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Farmácia Móvel
facilita acesso a
medicamentos

na zona rural de
Capão Bonito

Desenvolvimento Urbano e Habitação autoriza o início da construção
de 26 moradias do Programa Vida Longa em Capão Bonito

Investimento na obra será de R$ 4,5 milhões para atender idosos de baixa renda do município
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Não poderia deixar de falar sobre os bebês ino-
centes, indefesos e que, por ironia, abrigados no
ventre materno, no lugar que deveria ser o mais
seguro do mundo, acaba sendo o lugar que os con-
denarão à morte.

Em quase todos os povos o direito à vida sem-
pre foi inquestionável. No Judaísmo, o precursor do
monoteísmo, o aborto jamais existiu. Talvez a forma
como vem sendo propagada a liberação e legaliza-
ção do aborto nos impeça de reconhecer a realida-
de: em muitos lugares é autorizado o assassinato de
bebês!

Raramente vemos a mídia mostrar o que acon-
tece com um bebê quando ele é submetido ao abor-
to. Essa violência é ocultada; não é revelado o sofri-
mento a que são submetidos. Por vezes a criança já
está em condições de nascer, poderia ser cuidada
ou colocada para a adoção.

Recordo quando adolescente, em que participei
de um “Encontro de jovens” da Igreja Católica e
passaram um filme sobre o que ocorria com os “be-
bês indesejados”. Nunca vou me esquecer. Apare-
ceram filmagens em tempo real, sem edição de ima-
gens, retratando como eram brutalmente mortos,
por diferentes formas e métodos. Depois, eram jo-
gados no lixo. Aquelas cenas me marcaram profun-
damente. Ainda estão vívidas em minha memória.

Vou poupar o leitor de descrever com mais de-
talhes o horrendo cenário, mas fico me questionan-
do que, mesmo após todos estes anos, o direito à
vida de um ser humano ainda não estar confirmado
no mundo todo. Repare como até a palavra bebê é
ocultada e em seu lugar é usado o termo embrião,
feto, na tentativa de minimizar o impacto, para reti-
rar, por meio da semântica, a identidade daquele
ser, para poder eliminá-lo como se fosse uma coisa.

O mais interessante é que foram criadas leis para
a proteção do meio ambiente, do direito à vida dos
animais, alguns deles com uma legislação específica
que os defende e prevê como crime, impedindo a
crueldade, a matança. Isto é um avanço, pois certa-
mente merecem nosso respeito e cuidado, com o
direito à vida (e eu amo os animais).

Mas, e a vida de um bebê inocente? Por que
não merece o mesmo cuidado e direito de proteção
à vida, como as tartarugas, por exemplo? Em que
momento a vida humana passou a ser banalizada e
descartada, vista como objeto?

De tempos em tempos aparece na mídia que
deveria haver um debate sobre o aborto. Eu per-
gunto: por que debate? Houve debate para a cria-
ção de Lei de proteção às tartarugas? Houve deba-
te para a preservação do Mico-leão-dourado, para a
proteção do meio ambiente? Por que deveria haver
um fórum para decidir se os bebês devem ou não
morrer? A vida humana não merece respeito?

A verdade é que houve toda uma propaganda
no sentido de diminuir a taxa de natalidade, que
envolve uma série de fatores econômicos e de con-
trole social, em que governos, conferências interna-
cionais em vários países, médicos e corporações, com
ONGs, algumas com nomes disfarçados, como Free
Choice, estão envolvidos. Há todo um trabalho da
mídia, dos meios de comunicação em promover a
cultura da morte, em que falsos argumentos são
apresentados, com a manipulação do “imaginário so-
cial”, em que o aborto é colocado como um direito
da mulher (direito de matar).

Em meio a argumentos ideológicos a favor do
aborto, clichês são internalizados, como: meu corpo
minhas regras; tenho o direito de decidir pelo abor-
to, dentre outros.

Há uma propaganda ideológica no sentido de
justificar esse crime, fazendo com que aceitemos o
inaceitável. O crime de assassinar bebês recebeu o
eufemismo de emancipação, direito da mulher. Re-
pare como há uma propaganda na mídia para a vali-
dação da política do aborto, com a apropriação da
linguagem, em que ouvimos muito sobre o direito
da mulher, direito de liberdade de escolha, direito
ao prazer, direito a tudo, menos sobre o direito à
vida de um ser inocente. Felizmente, na contramão,
temos diversas igrejas que são contra o aborto e
fazem um importante trabalho de prevenção da gra-
videz assim como o acolhimento e suporte para as
mães grávidas.

Paulatinamente a mídia, a educação, a sociedade
de um modo geral, vem reforçando esta falácia e aos
poucos muitos vão se acostumando com o aborto,
não vendo como uma crueldade, uma sentença de

morte a seres inocentes, mas sim de um direito de
escolha da mulher. O mais assustador é que leis estão
sendo criadas para favorecer estes assassinatos.

Certa vez ouvi de uma pessoa que este assunto
não merecia consideração, porque cada um é livre
para fazer o que quiser e ninguém tem nada com
isso; que a mulher é dona de seu corpo e que pode
decidir se quer abortar o bebê. Estas palavras me
deixaram (deixam) aterrorizada. Que grau moral é
esse que atingimos, em que um bebê pode ser morto
com a desculpa do desejo pessoal, da “liberdade”
da mulher? (temo pela nossa humanidade).

Isto representa uma justificativa para o genocí-
dio, em que a mulher como “dona de seu corpo”
pode decidir por matar um ser indefeso. Mas alguém
pode se considerar proprietário de outra vida, mes-
mo que seja causar sofrimento ou a morte? Como
foi que chegamos ao ponto de ter leis que prote-
gem os animais, tendo estes mais direitos à vida,
com sanções previstas no código penal e a vida de
um bebê indefeso ser banalizada, considerada obso-
leta, descartável?

Um bebê com apenas um mês de vida já possui
um coração pulsando, com terminações nervosas e
o início da formação de seus diversos órgãos. Veja
que dádiva divina. Como todo e qualquer ser huma-
no, deve ter seu direito inalienável à vida. Deve ser
defendido, pois trata-se de um ser que é incapaz de
se defender sozinho, de se proteger. Considerando
também a tristeza, o sofrimento do bebê no ventre
materno quando sente que é indesejado. Sofre no
anonimato, no silêncio da mais pura inocência.

Veja que o animal protege e cuida do filhote. A
natureza evidencia que, mesmo em espécies dife-
rentes, há o desejo inato de proteção e cuidado.
Quantas vezes não verificamos casos de animais que
amamentam filhotes alheios, de outras espécies, que
cuidam com tanto carinho e respeito. Alguns po-
dem dizer que isso representa um código de perpe-
tuação da espécie; prefiro acreditar que seja ex-
pressão da bondade.

A frase mais comum a respeito ao aborto é: “a
mulher é dona do próprio corpo, pode fazer dele o
que bem entender”. Não lhe parece isso influência
do slogan “faz o que te apetece”, de Aleister Crow-
ler, seguido por Anton LaVey, fundador da Igreja
Satânica?

Creio ser importante atentarmos para diversos
fatores que tem contribuído para a aceitação do
aborto, como interesses escusos da indústria farma-
cêutica; o relativismo cultural, querendo transfor-
mar a mulher no próprio homem e descaracterizan-
do o dom da maternidade. A mulher carrega, den-
tre outras qualidades, a doçura, a ternura, o dom
de cuidar, importante não somente para a concep-
ção, mas para exercer seu papel no mundo. A libe-
ração sexual está tentando retirar da mulher o com-
promisso com a consequente gravidez ou questões
morais. Os filhos vão se tornando descartáveis, pois
atrapalham a carreira ou outros desejos. Na atuali-
dade, muitas mulheres estão presas a estereótipos,
em busca da beleza eterna, do hedonismo (busca
pelo prazer).

O aborto já foi legalizado em vários países. O Bra-
sil ainda se mantém fiel ao preceito de que todos
tem o direito à vida, talvez por questões religiosas
(Graças a Deus!). Ainda é tempo de levantarmos as
vozes, de nos posicionarmos contra esta chacina;
não há como ficar em cima do muro. Uma sociedade
que não respeita o direito à vida de uma criança,
não respeitará também outros direitos. É o caminho
da barbárie.

Creio que enquanto o ser humano não tiver a
consciência de que somos também seres eternos e
que haveremos de responder por todos os nossos
atos, viverá de acordo com a expectativa de felici-
dade, mesmo que momentânea, sem pensar as con-
sequências de suas ações. Inclusive pela omissão ou
o silêncio diante deste crime hediondo.

A legalização do aborto representa o fim da cons-
ciência (confesso que isto me assusta!). A delibera-
ção do mal. Estes crimes não ficarão impunes. A
consciência de cada um definirá o seu agir.

E não há como mascarar a realidade: quem se
posiciona a favor do aborto defende o Holocausto!
Professora Drª Maria do Carmo Lincoln Paes.

Pianista, Graduada em História;
Pós-graduação em Filosofia; Mestre em

Educação e Doutora em Educação.
Email: carmolincoln@gmail.com

Gritos silenciosos…

Sogra contrata trio para atirar tinta
na noiva no dia do casamento

Mulher já tinha fingido um ataque cardíaco
quando soube do noivado e

escondido os passaportes dos noivos
Uma mulher mexicana da cidade de Obregón está

sendo acusada de tentar sabotar o casamento do
filho por não aprovar a noiva. As ações da mãe, que
incluem fingir um ataque cardíaco, subornar a noiva
e até mesmo contratar homens para atirar tinta ver-
melha no vestido da noiva no dia do casamento,
foram noticiadas pelo New York Post.

Tudo começou quando a mulher, descontente
com a escolha do filho, fingiu um ataque cardíaco ao
saber do noivado. Em seguida, tentou subornar a
noiva com um cheque em branco para que ela de-
sistisse da união.

No dia do casamento, realizado em 18 de feve-
reiro, a mulher contratou um trio de homens para
atirar tinta vermelha no vestido da noiva, Alexandra,
quando ela entrava na igreja. Apesar do incidente,
Alexandra decidiu seguir com a cerimônia, trocando
o vestido de noiva por um dourado brilhante.

A fúria da mãe não parou por aí. Ela fez uma
denúncia anônima sobre a presença de drogas no
casamento, o que levou a uma revista da polícia aos
noivos e convidados. Além disso, escondeu os pas-
saportes do filho e da nora para impedir que eles
embarcassem na lua de mel.

Segundo o New York Post, a mãe desconfia que
a noiva tem segundas intenções com o filho devido
a uma "disparidade socioeconômica" entre eles.
Apesar de todos os seus esforços para impedir o
casamento, a mãe não conseguiu evitar a união do
casal.

Agora, ela culpa o casal pelos seus problemas de
saúde e exige que o filho arque com todas as des-
pesas médicas.

Ex-apresentador de telejornal é preso
por tráfico de drogas em Santos

A operação da Polícia Civil também deteve
outros oito suspeitos. Carrião foi

identificado como "fornecedor" dos
entorpecentes durante as investigações
O jornalista e ex-apresentador de telejornal Mar-

celo Carrião foi preso em flagrante por tráfico de
drogas na quarta-feira (28/02) em Santos, no litoral
de São Paulo. A operação da Polícia Civil também
deteve outros oito suspeitos.

Carrião foi identificado como "fornecedor" dos
entorpecentes durante as investigações. A polícia
encontrou três estufas de plantação de maconha
em uma casa na Vila Matias. Nove mandados de
busca e apreensão foram cumpridos, resultando na
detenção de seis suspeitos, incluindo Carrião. Mais
três pessoas foram presas após análise de conversas
em celulares apreendidos.

A operação, chamada "Dama de Ferro", contou
com 39 agentes e 14 viaturas.

Formado em jornalismo pela Universidade Católi-
ca de Santos em 1995, Carrião trabalhou como pro-
dutor, repórter e apresentador na TV Mar, Rede
Record e SBT.
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Cenoura vaidosa
- Por que a cenoura não é vaidosa?
- Porque ela não se maquia, só rala!

- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Relações de elevador
- O que o elevador disse para o outro eleva-

dor?
- Esse nosso relacionamento tem altos e bai-

xos.
- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

Chocolate
- Por que ninguém falou com o chocolate?
- Porque ele estava meio amargo.

Piadas...

Frases

Me desculpem pelas
mensagens que enviei

ontem, meu celular
estava bêbado.

Reoneração é mantida em cidades
menores, e prefeitos se revoltam

Até a bateria do
meu celular dura

mais do que o
amor eterno de
alguns casais.

Tudo que eu gosto
é caro, engorda

ou visualiza
e não responde.

Enquanto os outros
discutem se o copo
está meio cheio ou

meio vazio, eu
prefiro beber a água.

Nas redes sociais... A medida provisória
publicada na quarta-fei-
ra (28/02) pelo presiden-
te Luiz Inácio Lula da Sil-
va (PT), que revogou a
reoneração da folha de
pagamentos dos 17 se-
tores da economia atual-
mente favorecidos pelo
benefício, manteve a de-
cisão do governo de cor-
tar o desconto que ha-
via sido dado a prefeitu-
ras de pequenos municí-
pios. O caso revoltou
prefeitos, que já falam em
protesto.

O descontentamento
com o fim da desonera-
ção para as prefeituras
de cidades menores foi
exposto em nota divulga-
da pela Confederação
Brasileira de Municípios
(CNM). Diante da deci-
são do governo Lula, os
gestores municipais pla-
nejam se reunir em Bra-
sília no próximo dia 6 de
março para protestar
contra a medida.

Em 2023, o Congres-
so incluiu, no projeto
que prorrogaria a deso-
neração da folha de pa-

Gestores municipais planejam fazer protesto em Brasília no dia 6 de março

gamento de 17 setores da
economia até 2027, um
trecho para baixar de
20% para 8% a alíquota
de INSS cobrada de mu-
nicípios com até 142 mil
habitantes. De acordo
com a CNM, o desconto
anual no pagamento dos
municípios ao INSS se-
ria de R$ 11 bilhões.

A mudança em ques-
tão foi feita no Senado,
sob relatoria do senador

Angelo Coronel (PSD-
BA). Quando da edição
da MP em dezembro, o
governo acabou com
essa redução voltada
para as prefeituras. A de-
cisão foi mantida na me-
dida provisória editada
na quarta, que só revo-
gou a reoneração da fo-
lha de pagamentos dos
17 setores privados be-
neficiados.

Com o fim da deso-

neração para as prefeitu-
ras, os municípios ficam
com a alíquota cheia de
20%, em vez dos 8% apro-
vados pelo Congresso
em 2023. Tanto a reone-
ração dos setores da ini-
ciativa privada quanto
das prefeituras estão no
esforço do ministro da
Fazenda, Fernando Had-
dad, para aumentar a ar-
recadação federal. (Ple-
no. News - AE)

INVESTIMENTOS
NO ESPORTE | O minis-
tro do Esporte André Fu-
fuca acompanhado do
deputado federal Maurí-
cio Neves (PP) visitará
Capão Bonito hoje, sex-
ta-feira, 1º de março.

O ministro será recep-
cionado pelo prefeito Jú-
lio Fernando, secretári-
os, demais autoridades e
convidados no Centro de
Convenções “Joel Hum-
berto Stori”, às 15 horas,
em frente à Prefeitura.

Na visita, o destaque
será o anúncio de mais
investimentos no Espor-
te.

O ministro, que é fili-
ado do PP, tem expressa-
do seu compromisso em
impulsionar diversas
vertentes do esporte no
Brasil, incluindo o espor-
te olímpico, o parades-
porto, o esporte amador
e o esporte como ativi-
dade social e educativa.

Ministro do Esporte, André Fufuca,
estará hoje em Capão Bonito

Ele também tem enfa-
tizado a importância de
utilizar o setor como fer-
ramenta de inclusão e
oportunidade para todos
os brasileiros.

Para Fufuca, o espor-
te é ferramenta de inclu-
são e de oportunidades
para o povo brasileiro e
também para o esporte de
alto rendimento.

“Ao me juntar ao go-
verno Lula como minis-
tro do Esporte, tenho,

claro, que dar as respos-
tas ao meu setor e dar a
continuidade que todos
esperam à gestão de mi-
nha antecessora – de
quem sou fã antes de
tudo – Ana Moser”, afir-
ma ele.

O prefeito Júlio Fer-
nando também afirmou
ser uma honra para Ca-
pão Bonito receber o mi-
nistro e que o objetivo é
ampliar as parcerias com
o Governo Federal para

concretizar importantes
projetos.

Biografia - André
Fufuca nasceu em 27 de
agosto de 1989, em San-
ta Inês, no Maranhão.
Ele é médico de forma-
ção. Ingressou na políti-
ca como deputado esta-
dual em 2010, pelo PSDB.
Em 2015, foi eleito depu-
tado federal pelo PEN, e,
em 2019, reeleito pelo PP.
Em 2023, deu início a seu
terceiro mandato conse-
cutivo como deputado
federal. Durante a carrei-
ra política, participou de
comissões parlamenta-
res e ocupou cargos na
Mesa Diretora da Câma-
ra dos Deputados. Ele é
filiado ao PP e teve um
breve afastamento do
cargo em 2016, por moti-
vos de saúde e interesse
pessoal. Atualmente, é
ministro do Esporte no
governo do presidente
Luiz Inácio Lula da Silva.

Transporte tarifa zero...

Limpeza pública
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Estudo indica que alguns fármacos usados para
tratar diabetes ajudam a prevenir demência

A diabetes é uma condição
crônica que afeta o metabolismo
da glicose, gerando níveis eleva-
dos de açúcar no sangue. De acor-
do com a Sociedade Brasileira de
Diabetes, cerca de 6,9% da po-
pulação do Brasil sofre da doença
atualmente, o que mostra a ne-
cessidade de mais estudos sobre
a patologia.

As novas pesquisas sobre a
doença têm ajudado a compreen-
der melhor a sua formação e im-
pactos na saúde do paciente, in-
cluindo a sua relação com demên-
cias e disfunções cognitivas.

Diabetes e demência: Há
causalidade?

O novo estudo “Diabetes e
demência: Como alguns fármacos
para tratar diabetes reduzem o ris-
co de demência”, publicado na
revista científica Cuadernos de
Educación y desarrollo pelo Neu-
ro-Ortopedista, Dr. Luiz Felipe
Carvalho, em parceria com a es-
pecialista em Nutrologia Dra. Ro-
sany de Sales e o Pós PhD em
neurociências, Dr. Fabiano de
Abreu Agrela, explora a relação
entre demência e diabetes.

“Existem diversos estudos
que apontam uma relação entre
a diabetes e a demência, mostran-
do também que quanto mais lon-

ga for a duração da doença, mai-
ores são os riscos de comprome-
timento cognitivo.”

“Estudos têm indicado uma
relação epidemiológica entre a
presença de diabetes tipo 2 e dis-
funções cognitivas, que podem
variar desde um leve comprome-
timento à demência, com um ris-
co aumentado em relação ao tem-
po que se tem a doença, impacto
que pode ter relação com fatores
como a resistência à insulina, hi-
perglicemia, desregulação ener-
gética e neuroinflamação”, expli-
ca.

“Além disso, a diabetes tipo
2 gera perdas de memórias em
cerca de 10% dos indivíduos que
sofrem com a doença e é conside-
rada um risco para demência
vascular, doença de Alzheimer,
comprometimento cognitivo leve
e demência mista, mas ainda é

Horário de atendimento:
Das 13:00 às 20:00 horas

(15) 3542-2175 (15) 99788-0789
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Tudo posso naquele
que me fortalece

Rua Rio Grande do Sul, 542
Capão Bonito

Portas, Grades, Portões,
Janelas, Calhas, Forro PVC,

Estruturas Metálicas,
Ferro p/Construções,

Rufos c/4 Metros
e Reformas em Geral

Apesar das fortes
indicações dos efeitos
desses fármacos para

diabetes na redução do
risco de demência, ainda

é preciso entender
melhor como ocorre esse

processo, explica o
neuro-ortopedista Dr.
Luiz Felipe Carvalho

necessário detalhar melhor os
fatores envolvidos nessa rela-
ção”, ressalta Dr. Luiz Felipe
Carvalho.

Impacto dos fármacos
antidiabéticos na redução

do risco de demência
Ainda segundo o estudo, al-

guns medicamentos usados tradi-
cionalmente para tratar diabetes
também podem ajudar a prevenir
a demência, explica Dr. Luiz Feli-
pe Carvalho.

“Um dos fatores mais indi-
cados na relação diabetes-demên-
cia é o mal controle glicêmico e
episódios de hipoglicemia seve-
ra, mas declínios também podem
ser notados ainda no estágio pré-
diabético.”

“Alguns medicamentos, por
exemplo, foram associados à re-
dução do risco de déficits cogniti-
vos, por exemplo, a sulfonilureia,
com redução de 12% no risco de
demência por todas as causas,
mas aumento de 14% do risco de
demência vascular em compara-
ção com a monoterapia com 
metformina. Enquanto isso, a mo-
noterapia  com  tiazolidinediona
apresentou redução de 22% do
risco de demência por todas as
causas, 11% no risco de Alzhei-
mer e 57% no risco de demência
vascular.”

“Os resultados de estudos clí-
nicos sobre medicamentos anti-
diabéticos e demência são varia-
dos, mas ressaltam a necessida-
de de pesquisas mais amplas e de
longo prazo”, explica o Dr. Luiz
Felipe Carvalho.

Fone (15) 3542-1720
Rua Saldanha Marinho, nº 07

Centro – Capão Bonito

Clínica de Olhos
Dr. Newton N. Oda

Portas, Grades, Portões, Janelas,
Calhas, Forro PVC, Estruturas Metálicas,

Ferro p/Construções, Rufos c/4
Metros e Reformas em Geral

Tudo posso naquele
que me fortalece

Rua Rio Grande
do Sul, 542

Capão Bonito
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DESCENTRALIZA-
ÇÃO DE SERVIÇOS | A
Prefeitura de Capão Bo-
nito informa que a inau-
guração do primeiro Pon-
to de Atendimento Virtu-
al (PAV) da Receita Fede-
ral no município aconte-
cerá no dia 15 de março,
às 10 horas, na Casa do
Empreendedor.

Essa iniciativa marca
um passo importante para
a modernização e agilida-
de nos serviços públicos,
tanto para pessoas físicas
quanto jurídicas.

De acordo com a Se-
cretaria de Administra-
ção e Finanças, o Ponto
de Atendimento Virtual
visa simplificar a vida
dos cidadãos, eliminan-
do burocracias e aprimo-
rando o atendimento ao

Capão Bonito inaugura Ponto de Atendimento
Virtual da Receita Federal no dia 15 de março

público.
A população pode

acessar serviços como
comprovante de inscri-
ção, alteração e regulari-
zação de CPF (pessoas
físicas) e consulta de
pendência fiscal e cadas-
tral (pessoas jurídicas),
entre inúmeros outros

recursos.
“Um servidor da Pre-

feitura estará disponível
para avaliar solicitações,
fornecer orientações e,
se necessário, encami-
nhar os documentos de
forma digital para a Re-
ceita Federal, agilizando
o processo de atendi-

mento”, destaca o prefei-
to Júlio Fernando que
acompanhado do verea-
dor Alan Senciatti acer-
tou detalhes da implan-
tação em recente reunião
na Receita Federal de
Sorocaba.

Para o vereador Alan
Senciatti, com essa des-
centralização de servi-
ços, quem ganha é a po-
pulação e o Setor Produ-
tivo.

“Todos precisam dos
serviços da Receita Fe-
deral e, com a inaugura-

ção do PAV, Capão Boni-
to se torna um exemplo
de como a tecnologia
pode ser empregada para
melhorar a vida dos cida-
dãos, ao mesmo tempo
que impulsiona o desen-
volvimento local. Esta-

mos comprometidos em
proporcionar mais como-
didade e praticidade para
todos, fortalecendo o
desenvolvimento e faci-
litando a vida dos nos-
sos cidadãos”, acres-
centou o prefeito.

Cooperativa Agrícola
de Capão Bonito

Av. Plácido Batista da Silveira, 355G
Jardim Cruzeiro - Capão Bonito

Telefone: (15)

3543-8300

Prefeitura de Ribeirão Grande
divulga datas e rotas da coleta de lixo
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Menor taxa de homicídios da série histórica
coloca estado de SP entre os mais seguros

O Estado de São Pau-
lo atingiu em janeiro des-
te ano o menor número
de homicídios dolosos
(quando há intenção de
matar) da série histórica
para o mês, iniciada em
2001. O total de casos
teve redução de 14% na
comparação com janeiro
de 2023, passando de 250
para 215.

De acordo com a Se-
cretaria da Segurança
Pública, a taxa a cada 100
mil habitantes no estado
entre fevereiro de 2023 e
janeiro de 2024 foi de
5,66, o que também repre-
senta a menor marca da
série histórica para o
acumulado de 12 meses.

A taxa por 100 mil ha-
bitantes no estado é cer-
ca de quatro vezes me-
nor que a nacional, por
exemplo, de 18 homicídi-
os dolosos a cada 100 mil
habitantes, segundo os
dados mais atualizados
do Fórum Brasileiro de
Segurança Pública, di-
vulgados em 2021. Nes-
te parâmetro, SP se colo-
ca como o estado com a

Estado atinge a menor marca para o mês desde 2001; roubos de veículos também têm menor ocorrência em 24
menor taxa de homicídi-
os do país.

A taxa paulista é ain-
da sete vezes menor da
registrada na cidade ame-
ricana de Washington
em 2023, quando a capi-
tal dos EUA registrou 40
homicídios por 100 mil
habitantes, segundo da-
dos compilados pela
consultoria de análise de
dados AH Datalytics,
com base em informa-
ções públicas. Já o mai-
or estado dos EUA, a Ca-
lifórnia, tem 5,6 homicí-
dios por 100 mil habitan-
tes, número similar ao de
São Paulo.

A menor taxa de ho-
micídios da história é re-
sultado das políticas cri-
adas pela gestão para
combater este tipo de
delito. “O empenho estra-
tégico das Polícias Civil
e Militar com planeja-
mento e inteligência foi
fundamental para atingir-
mos esse resultado ao
longo do ano passado. A
integração entre as for-
ças de segurança tam-
bém foi outro fator que

fez a diferença, não só
para prevenir os crimes
contra a vida, mas tam-
bém com o aperfeiçoa-
mento das investiga-
ções, dando uma respos-
ta eficaz à sociedade”,
avalia o secretário da
Segurança Pública, Gui-
lherme Derrite.

Entre os programas
criados para ajudar no
combate ao crime está o
Sistema de Informação e

Prevenção aos Crimes
Contra a Vida (SPVida).
Lançado em fevereiro do
ano passado, ele automa-
tiza os dados e auxilia as
polícias a analisarem a di-
nâmica dos crimes contra
vida para que, desta for-

ma, seja possível elabo-
rar diagnósticos e planos
de ações com o intuito de
reduzir as mortes.

Roubos em queda
Os roubos de veícu-

los nas cidades paulis-

tas também tiveram o
menor número de regis-
tros dos últimos 24 anos
para o mês de janeiro. A
queda em todo o estado
foi de 29%.

Todas as modalida-
des de roubo apresenta-
ram queda no primeiro
mês do ano. O destaque
vai para o centro da ca-
pital paulista, onde a di-
minuição foi de 25%. As
ocorrências de estupros
e homicídios dolosos
também recuaram no lo-
cal entre janeiro deste
ano e o do ano passado.

Destaque para o inte-
rior paulista, que no mês
de janeiro alcançou o
menor número de roubos
em geral da série históri-
ca. O trabalho conjunto
entre as Polícias Civil e
Militar permitiu que fos-
sem registrados 540 rou-
bos a menos do que em
janeiro do ano passado.
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ACESSO A MEDI-
CAMENTOS | A Farmá-
cia Móvel de Capão Bo-
nito continua a desbra-
var os recantos da zona
rural, oferecendo como-
didade e acesso a medi-
camentos para aqueles
que residem em áreas
distantes.

Desde o início de seu
roteiro, a unidade móvel
já visitou os bairros
como Proenças, Gomes,
Apiaí Mirim, Ferreira das
Almas e o Distrito do
Turvo dos Almeidas,
atendendo às necessi-
dades da população lo-
cal.

Essa iniciativa, fruto
de um projeto apresenta-
do pelo vereador Neto
Ribeiro, que é farmacêu-
tico e servidor público,
visa preencher uma lacu-
na no acesso aos servi-
ços de saúde, especial-
mente para os moradores
que enfrentam dificulda-
des para retirar seus re-
médios devido à distân-
cia das áreas urbanas.

A Secretaria Munici-

pal de Saúde destaca
que a Farmácia Móvel é
uma resposta direta a es-
sas necessidades, levan-
do os cuidados de saú-
de até mesmo às portas
das casas dos morado-
res rurais.

Os moradores da
zona rural acolheram ca-

lorosamente essa inicia-
tiva, elogiando a pratici-
dade e a economia que
ela proporciona.

“Muitas vezes, en-
frentamos custos eleva-
dos para nos deslocar-
mos até a cidade em bus-
ca de medicamentos.
Com a Farmácia Móvel,

Farmácia Móvel facilita acesso a
medicamentos na zona rural de Capão Bonito

agora temos acesso aos
remédios praticamente à
nossa porta”, destaca-
ram moradores do Turvo

dos Almeidas e Apiaí Mi-
rim.

Esses depoimentos
refletem a importância e

o impacto positivo que
essa ação tem na vida
das pessoas que mais
precisam.

Crédito: Agência TatuAv. Lucas Nogueira Garcez, 266 - Capão Bonito

Disk-Lanches:
3542-1633

Servimos almoço de Segunda a Sábado

Aberto de Segunda a Sábado

Vende-se
GELO

Abertura e Encerramento de Empresas
Escritas Fiscais – IRPJ – IRPF – Talões
de Produtor ITR – Expediente em Geral

E-mail: falecom@marpascontabilidade.com.br
Site: www.marpascontabilidade.com.br

Marpas Escritório Contábil Sociedade Simples Ltda.
Paulino dos Reis Freitas
Margareth Pastorelli Páes Freitas

Rua Coronel Frederico Martins nº 68
Centro - Capão Bonito/SP

Fone: (15)
3542 2329

Portas, Grades, Portões, Janelas, Calhas, Forro PVC, Estruturas
Metálicas, Ferro p/Construções, Rufos c/4 Metros e Reformas em Geral

Tudo posso naquele
que me fortalece ASSOCIE-SE À SANTA

CASA, UM DIA VOCÊ
PODE PRECISAR DELA

Vereador Neto Ribeiro, autor do projeto Farmácia Móvel
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Em uma ação interse-
cretarial de combate aos
criadouros do mosquito
transmissor da dengue, o
Governo de SP convo-
cou, para esta sexta-feira
(1), todos os 645 municí-
pios paulistas para o
“Dia D de Mobilização
Estadual” contra as ar-
boviroses urbanas. O
evento, anunciado pelo
Centro de Operações de
Emergências (COE), terá
a participação das secre-
tarias estaduais da Saú-
de, Educação, além da
Defesa Civil, com refor-
ço do Exército Brasileiro
e o Cosems (Conselho de
Secretários Municipais
de Saúde).

A iniciativa inclui ati-
vidades especiais nas es-
colas, orientação à popu-
lação e fortalecimento
das ações de combate à

“Dia D” contra a dengue movimenta escolas,
Defesa Civil, Exército e municípios paulistas
Ação do Governo de SP tem a parceria das secretarias municipais de saúde, Defesa Civil, Seduc e Exército

doença nas residências.
“Esse é mais um im-

portante passo entre as
ações contra a dengue,
principalmente, porque
reunimos diversos parcei-
ros nessa iniciativa que
estão divulgando e mo-
bilizando toda a popula-
ção”, ressaltou Tatiana
Lang D’Agostini, direto-
ra do Centro de Vigilân-
cia Epidemiológica (CVE).

Escolas mobilizadas
A ação, em parceria

com a Secretaria de Es-
tado da Educação (Se-
duc), já disponibilizou às
Diretorias Regionais de
Ensino conteúdos infor-
mativos sobre as arbovi-
roses, sobretudo a den-
gue, com base nas faixas
etárias de cada etapa de
ensino, desde o primeiro
ano do Fundamental até

o Ensino Médio.
O material propõe de-

bates em sala de aula so-
bre medidas preventivas
e importância da elimina-
ção de criadouros do
mosquito Aedes aegyp-

ti, além de organização
de campanhas de limpe-
za regulares dentro da
escola, com foco na re-
moção de recipientes que
acumulam água, como
pneus velhos, garrafas

plásticas, latas e vasos
de plantas.

Ações casa a casa
A Defesa Civil do Es-

tado mobilizará as equi-
pes para intensificar a
orientação à população e
reforçar as ações de com-
bate ao mosquito nas re-
sidências. Para os muni-
cípios que necessitem de
apoio da Defesa Civil ou
do Exército para as ativi-
dades de campo no dia
D, está disponível um e-
mail disponível para re-
ceber as solicitações:
coe@saude.sp.gov.br.

O Estado também en-
tregou para todas as pre-
feituras a campanha “A
água mais mortal pode
estar no seu quintal”, um
material didático e comu-
nicativo para distribui-
ção à população. Estes

informes também serão
distribuídos para todas
as escolas públicas do
estado, tanto municipal,
quanto estadual, e po-
dendo ser distribuído
também nas escolas par-
ticulares.

Dengue 100 dúvidas
O Governo de SP, por

meio da Secretaria de Es-
tado da Saúde, lançou o
portal “Dengue 100 Dú-
vidas” com as cem per-
guntas mais frequentes
sobre dengue, zika e chi-
kungunya nos buscado-
res da internet. A ferra-
menta desmistifica as
fake news que circulam
nas redes sociais e ori-
enta a população sobre
as doenças. O acesso
está disponível no link:
www.dengue100duvidas.
sp.gov.br

Dr. Fabiano de Abreu
Agrela, neurocientista e
especialista em genômi-
ca, do Centro de Pesqui-
sa e Análises Heráclito
(CPAH), explica que a
escolha entre adoçante e
mel para evitar diabetes
deve levar em conside-
ração diversos fatores,
como histórico de saúde,
estilo de vida e preferên-
cias pessoais.

Do ponto de vista
neurocientífico, o con-
sumo de açúcar ativa áre-
as cerebrais relaciona-
das ao prazer, liberando
dopamina. Essa respos-
ta pode levar ao consu-
mo excessivo de doces e
aumentar o risco de dia-
betes.

Adoçantes artifici-
ais, apesar de não ativa-
rem o sistema de recom-
pensa da mesma forma
que o açúcar, podem
dessensibilizar as papi-
las gustativas, levando
ao aumento da ingestão
de doces para compen-
sar a diminuição da per-

ca são medidas essenci-
ais para prevenir o de-
senvolvimento de diabe-
tes tipo 2, independen-
temente da escolha do
adoçante.

Dr. Fabiano de Abreu
Agrela também destaca
os riscos e benefícios do
mel e adoçantes em rela-
ção ao câncer.

O mel, em consumo
frequente, pode estar as-
sociado a um risco au-
mentado de câncer de es-
tômago, especialmente
em indivíduos com pre-
disposição genética. No
entanto, é rico em antio-
xidantes e possui propri-
edades anti-inflamatóri-
as que podem reduzir o
risco de alguns tipos de
câncer.

Adoçantes artifici-
ais foram associados ao
câncer de bexiga e po-
dem alterar a microbiota
intestinal, o que aumen-
ta o risco de doenças
como diabetes e obesi-
dade, que por sua vez

aumentam o risco de al-
guns tipos de câncer. No
entanto, não contêm ca-
lorias e não causam cá-
ries.

A escolha entre mel
e adoçantes deve ser in-
dividualizada e levar em
consideração diversos
fatores, como histórico
de saúde, estilo de vida
e preferências pessoais.
É importante ressaltar
que o consumo modera-
do de qualquer tipo de
adoçante é essencial
para evitar os riscos po-
tenciais à saúde.

O CPAH, centro de
pesquisa dedicado à ex-
celência em pesquisas,
laboratório avançado,
formação de pesquisado-
res, publicação de revis-
ta científica, recolocação
profissional, registro de
método, capacitação
profissional e oferta de
cursos especializados,
convida você a explorar
mais sobre suas ativida-
des e conquistas em
www.cpah.eu.

Adoçante ou mel: Qual é a melhor
opção para evitar diabetes?

cepção do sabor.

O mel,  por outro
lado, é um adoçante na-
tural composto princi-
palmente de frutose e gli-
cose. Seu consumo cau-
sa um aumento na glice-
mia, porém, em menor
grau do que o açúcar tra-
dicional.

Estudos genômicos
identificaram variantes
genéticas que podem in-
fluenciar a suscetibilida-
de individual à diabetes
tipo 2. Indivíduos com
essas variantes podem
ter uma resposta glicêmi-
ca mais acentuada ao
consumo de açúcares.

Para indivíduos com
alto risco de diabetes, o
ideal é reduzir o consu-
mo de qualquer tipo de
adoçante, incluindo mel,
e optar por alternativas
naturais como frutas fres-
cas e especiarias.

A adoção de uma die-
ta saudável e a prática
regular de atividade físi-

Temperos
caseiros para

alegrar
seus pratos

Peça já o
seu pelo

whatsapp ou
Instagram

que levamos
até o

conforte
de sua casa

ASSOCIE-SE À SANTA CASA,
UM DIA VOCÊ PODE PRECISAR DELA
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TREINAMENTO |
No último dia 26 de feve-
reiro, o secretário Execu-
tivo de Governo e coor-
denador da Casa do Em-
preendedor - Beto Talla-
rico esteve reunido com
os técnicos e equipe ges-
tora da Secretaria de De-
senvolvimento Social,
onde foi intensificado e
ampliado o treinamento
em relação à Plataforma

Treinamento da Plataforma Digital  intensificado em Capão Bonito

Digital, que
abrange todos
os serviços li-
gados à Casa
do Empreen-
dedor.

Durante a
apresentação,
foram destaca-
das as facilida-
des de acesso
e os métodos
para os técni-

cos utilizarem a platafor-
ma de forma eficiente e
prática e, em especial, ao
Cadastro Digital do Pro-
grama Pead, desde a sua
inscrição até um pedido
de inserção.

O coordenador enfa-
tizou a importância de
dominar essa ferramenta

para agilizar e otimizar o
atendimento aos cida-
dãos, de maneira intuiti-
va, destacando suas
principais funcionalida-
des e benefícios.

Os técnicos puderam
tirar dúvidas e discutir
possíveis melhorias e
soluções para aprimorar

a experiência dos usuá-
rios.

Essa iniciativa visa
fortalecer o trabalho da
Casa do Empreendedor
quanto aos serviços di-
gitais, e proporcionar
um atendimento mais
eficiente e ágil a toda a
região.

Prefeitura Municipal de Ribeirão Grande
Estado de São Paulo

Processo Seletivo 002/2024
Prefeitura de Ribeirão Grande / SP

Edital de Publicação da Classificação final
da prova Entrevistador do Cadastro Único

O Prefeito do Município de Ribeirão Grande – SP,
usando das atribuições legais que lhe são conferidas,
com a supervisão da Comissão de Acompanhamento
de Processo Seletivo especialmente nomeada pela Por-
taria Nº 001, de 09 janeiro de 2024, para contratação
por prazo determinado das vagas temporárias de En-
trevistador do Cadastro Único, torna público, para co-
nhecimento dos candidatos inscritos e aprovados para
a realização prova, o resultado final referente a prova
aplicada no dia 25 de fevereiro de 2024, na EMEF “Pro-
fessor Heros Alciati”, constando o percentual de acer-
tos dos que compareceram ao certame e a classificação
final, conforme previsto no Edital: 11.2 A divulgação da
lista dos classificados ocorrerá no dia 29 de fevereiro no
site: www.ribeiraogrande.sp.gov.br. e no jornal de cir-
culação local “A Tribuna Sudoeste”.

Fica aberto o prazo para recurso. O candidato po-
derá apresentar recurso no prazo de 01 um (dia útil), 04
de março de 2024, seguindo as orientações item 12.0 –
12.1 seguintes, do Edital 002/2024.

As informações completas do Processo Seletivo
para Entrevistador do Cadastro Único encontram-se
no site: www.ribeiraogrande.sp.gov.br, Edital 002/2024.

Para que chegue ao conhecimento de todos os inte-
ressados, será publicado no site: www.ribeiraogrande.
sp.gov.br.

Ribeirão Grande, 29 de fevereiro de 2024.

MARCELO LUÍS NUNES
PREFEITO

Portas, Grades, Portões, Janelas,
Calhas, Estruturas Metálicas,

Forro PVC, Ferro p/Construções,
Rufos c/4 Metros e Reformas em Geral

Tudo posso naquele
que me fortalece

Rua Rio Grande do Sul,
542 - Capão Bonito
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Bem-estar animal: SP cria plano que propõe
alternativa em vez de marcação de bovinos a fogo

Prefeitura Municipal de Ribeirão Grande
Estado de São Paulo

Processo Seletivo 002/2024
Prefeitura de Ribeirão Grande / SP

Edital de Publicação – Classificação final da prova
VISITADOR DO PROGRAMA CRIANÇA FELIZ

O Prefeito do Município de Ribeirão Grande – SP,
usando das atribuições legais que lhe são conferidas,
com a supervisão da Comissão de Acompanhamento
de Processo Seletivo especialmente nomeada pela Por-
taria Nº 001, de 09 janeiro de 2024, para contratação
por prazo determinado das vagas temporárias de Visi-
tador do Programa Criança Feliz, torna público, para
conhecimento dos candidatos inscritos e aprovados para
a realização prova, o resultado final referente a prova
aplicada no dia 25 de fevereiro de 2024, na EMEF “Pro-
fessor Heros Alciati, conforme previsto no Edital: 11.2
A divulgação da lista dos classificados ocorrerá no dia
29 de fevereiro no site: www.ribeiraogrande.sp.gov.br.
e no jornal de circulação local “A Tribuna Sudoeste”.

Fica aberto o prazo para recurso. O candidato po-
derá apresentar recurso no prazo de 01 um (dia útil), 04
de março de 2024, seguindo as orientações item 12.0 –
12.1 seguintes, do Edital 002/2024.

As informações completas do Processo Seletivo
para Visitador do Programa Criança Feliz encontram-se
no site: www.ribeiraogrande.sp.gov.br, Edital 002/2024.

Para que chegue ao conhecimento de todos os inte-
ressados, será publicado no site: www.ribeiraogrande.
sp.gov.br.

Ribeirão Grande, 29 de fevereiro de 2024.

MARCELO LUÍS NUNES
PREFEITO

Prefeitura Municipal de Ribeirão Grande
Estado de São Paulo

CONCURSO PÚBLICO N.º 001/2020

EDITAL DE CONVOCAÇÃO CONCURSO
PÚBLICO PARA CONTRATAÇÃO TEMPORÁRIA

Marcelo Luis Nunes, Prefeito do Município de Ri-
beirão Grande, usando das atribuições legais, resolve:

CONVOCAR, a candidata abaixo relacionada, se-
guindo a lista de classificação do Concurso Público 01/
2020, para contratação por prazo determinado. O
não comparecimento da candidata convocada por esse
edital, no prazo de 03 (três), dias úteis, contados da sua
publicação, implicará, automaticamente, na sua desis-
tência.

Ribeirão Grande, 29 de fevereiro de 2023.

Marcelo Luís Nunes
Prefeito Municipal

Maria Angélica Teixeira Ferreira
Coordenador de Recursos Humanos

Prefeitura Municipal de Ribeirão Grande
Estado de São Paulo

COMUNICADO

A Prefeitura Municipal de Ribeirão Grande, atra-
vés da Coordenadoria de Compras e Licitações, CO-
MUNICA que estará recebendo cotação de preços para
o objeto abaixo descrito:

 Contratação de empresa especializada e/ou pro-
fissional para prestação de serviços na área de “Yoga –
Corpo e Movimento” para o CRAS, a serem realizados
com os grupos de crianças e adolescentes inseridas no
SCFV (Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vín-
culos), com experiência mínima de 01 (um) ano e cursos
extracurriculares voltados a crianças e adolescentes, com
apresentação de certificado.

Os interessados em apresentar suas propostas de-
verão solicitar o Plano de Trabalho via email:
compras@ribeiraogrande.sp.gov.br e/ou diretamente na
Coordenadoria de Compras e Licitações em horário de
expediente Administrativo.

 Prazo para recebimento das propostas até o dia
08/03/2024.

Ribeirão Grande/SP. 29 de fevereiro de 2024.

José Antonio Manoel
Coordenador de Compras/Licitações

(15) 3541-7232

O Governo de São
Paulo, por meio da Se-
cretaria de Agricultura
e Abastecimento,
anunciou a criação do
Plano de Bem-Estar
Animal. A portaria que
cria o plano foi assina-
da na última quarta-fei-
ra, dia 28/02.

Um dos destaques
é a inauguração de um
novo modelo de iden-
tificação com cores nas
orelhas dos bois vacina-
dos. Será uma alternati-
va à marcação a fogo uti-
lizada em bezerras de três
a oito meses vacinadas
contra a Brucelose.

Vale lembrar que não
será obrigatório ao pro-
dutor aderir a esse novo
sistema de identificação.
Ele surge como uma
nova possibilidade para
garantir não só mais se-
gurança ao veterinário
que realiza a marcação,

* Clínica Veterinária
* Banho * Tosa * Pet Shop

Rua Nove de Julho, nº 320
Capão Bonito

(Em frente à REFRIMAQ)

Médico Veterinário
CRMV/SP 29.409

Atendimento
Domiciliar

Fone: (15) 3542-3284
99646-5911

Novo sistema terá identificação na orelha dos bois.
Portaria foi assinada na última quarta-feira (28/02)

mas também garante
mais bem-estar ao animal
vacinado.

A opção da marcação
com a identificação na
orelha garante maior lu-
cratividade sobre o cou-
ro vendido e permite mais
aceitação do produto no
mercado, que exige cada
vez mais práticas volta-
das para o bem-estar ani-
mal.

A vacinação de bovi-
nos é destaque no esta-
do de São Paulo, onde

100% dos rebanhos pe-
cuários já foram vacina-
dos contra a febre afto-
sa. Além disso, 99% já
foram vacinados contra
a Brucelose.

Em evento na Secre-
taria de Agricultura e
Abastecimento, o secre-
tário Guilherme Piai res-
saltou a importância da
iniciativa: “Primeiro esta-
do do Brasil preocupado
com o bem-estar animal.
Quanto mais o produtor
investe nisso, mais retor-
no ele tem. Demos a op-

ção que vai gerar mui-
to lucro e melhora no
manejo. Hoje a gente
precisa pensar nisso,
o mercado internacio-
nal está cada vez mais
restritivo. A gente pre-
cisa ter segurança ju-
rídica”, afirmou o se-
cretário.

Além disso, a De-
fesa Agropecuária
dará mais subsídios ao

atendimento de aciden-
tes e ao combate aos
maus-tratos. O trabalho
será feito em conjunto
com outras instituições,
como a Polícia Militar
Rodoviária e Ambiental e
o Ministério Público. O
programa também esta-
belece ações de verifica-
ção do bem-estar em
grandes eventos com
bovinos. Com isso, os
organizadores do even-
to podem comprovar que
têm boas práticas e evi-
tam cancelamentos.
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Setor Cultural receberá orientação do Sebrae-SP
LEI PAULO GUSTA-

VO | O Setor Cultural de
Capão Bonito irá receber
orientação e apoio técni-
co do Sebrae-SP nas exe-
cuções da Lei Federal
Paulo Gustavo, Política
Nacional Cultural Aldir
Blanc, Sistema Nacional
de Cultura, entre outras
ações, criando um ambi-
ente favorável para a im-
plementação de políticas
públicas com foco nos ne-
gócios criativos do país.

Na manhã de terça-
feira (27/02), o diretor
municipal de Cultura –
prof. Alexandre Mendes
esteve na sede do Sebrae
em São Paulo para o lan-
çamento do #Crie Políti-
cas Públicas, e receber
as primeiras orientações
técnicas.

Sobre o CRIE - O
Programa Crie Políticas
Públicas oferecerá três
soluções para as pesso-
as gestoras públicas dos
municípios que estejam
ligadas ao órgão gestor
da área da cultura: con-
sultoria técnica customi-
zada, orientação técnica
individual e orientação
coletiva.

A dinâmica inclui di-
agnóstico, plano de ação
e orientações para elabo-

ração e execução de edi-
tais, instruções para o
monitoramento dos pro-
jetos selecionados nos

editais e para prestação
de contas dos municípi-
os para o Governo Fede-
ral.

Professor Alexandre Mendes, diretor municipal de Cultu-
ra junto a Marília Marton, chefe da Secretaria de Cultura
e Economia Criativa do Governo do Estado de São Paulo
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Desenvolvimento Urbano e Habitação autoriza o início da construção
de 26 moradias do Programa Vida Longa em Capão Bonito

Investimento na obra será de R$ 4,5 milhões para atender idosos de baixa renda do município
A cidade de Capão

Bonito receberá um con-
domínio do Programa
Vida Longa, destinado a
idosos em situação de
vulnerabilidade social. A
Secretaria de Desenvol-
vimento Urbano e Habi-
tação (SDUH) assinou,
na quarta-feira (28.02), a
ordem de serviços para
iniciar a construção do
equipamento comunitá-
rio de moradia assistida
voltado para pessoas
idosas de baixa renda. O
secretário da pasta, Mar-
celo Branco, o Diretor de
Engenharia e Obras da
Companhia de Desen-
volvimento Habitacional
e Urbano (CDHU), Silvio
Vasconcellos, e o prefei-
to Júlio Fernando parti-
ciparam da solenidade
que ocorreu na sede da

Secretaria, na capital
paulista. 

“Hoje, assinamos
aqui mais um convênio
para construirmos em
Capão Bonito um empre-
endimento do Vida Lon-
ga. São 26 unidades, e
vamos começar a obra
agora. Estamos aqui com
a ordem de serviço e fiz
questão de receber o pre-
feito para começarmos
este empreendimento
juntos no município”,
declarou o secretário aos
presentes. 

Com um investimen-
to de R$ 4,5 milhões, o
condomínio será edifica-
do pela CDHU e terá uni-
dades habitacionais com
cozinha, sala de estar e
dormitório conjugados,
banheiro e área de servi-
ço. Os imóveis são pro-

jetados segundo parâ-
metros de acessibilidade
do Desenho Universal,
que estabelecem um
conceito arquitetônico

adaptável para permitir
facilidade no uso da mo-
radia por qualquer indi-
víduo com dificuldade de
locomoção, temporária

ou permanente. 
O prefeito Júlio Fer-

nando exaltou a iniciati-
va e a assistência presta-
da aos idosos por meio
do programa. “Quero
agradecer toda a equipe
da CDHU por mais essa
conquista. Nossa cidade
receberá esse conjunto
para atender a terceira
idade. Agradeço em
nome da população de
Capão Bonito”, concluiu. 

Itens de segurança e
acessibilidade constam
no projeto, como barras
de apoio, pias e louças
sanitárias em altura ade-
quada, portas e corredo-
res mais largos, interrup-
tores em quantidade e
altura ideais, alarmes de
emergência sonoros e
luminosos, piso antider-
rapante, entre outros.

Recursos de acessibili-
dade também serão ins-
talados nas áreas co-
muns para facilitar a lo-
comoção e dar seguran-
ça e conforto ao idoso. 

Para incentivar o pro-
cesso de socialização
dos moradores, o resi-
dencial terá espaços co-
muns de convivência e
lazer, com salão com re-
feitório e área para assis-
tir televisão, área exter-
na com churrasqueira e
forno à lenha, aparelhos
para atividade física,
bancos de jardim, horta
elevada e paisagismo. 

O Programa Vida
Longa integra a política
habitacional do Estado e
tem o caráter protetivo.
É uma ação conjunta da
Secretaria de Estado de
Desenvolvimento Urba-
no e Habitação (SDUH),
da CDHU e da Secretaria
Estadual de Desenvolvi-
mento Social (SEDS), ar-
ticulada com os municí-
pios paulistas interessa-
dos. 

As cidades partici-
pantes são responsáveis
pela indicação dos bene-
ficiários potenciais, pela
doação de terrenos para
a construção dos imó-
veis e pela gestão e ma-
nutenção dos empreen-
dimentos após a conclu-
são das obras. O inves-
timento é a fundo perdi-
do e os moradores não
pagam taxa de ocupação,
nem contas de água e luz.


